
PROFECIAS DE SAN TA PALESTINA RELEMBRAM  LA SALETTE  

( Beata Maria, religiosa carmelita cognominada ña santa palestinaò, recebe avisos equivalentes a 
La Sale tte )   

 
Beata Maria de Jesus Crucificado O.C.D., Mariam Baouardy,  século  XIX  (1846 -1878).  

Na foto: noviça no Carmelo de Pau, França.  

 
O Segredo de Nossa Senhora de La Salette desvenda um panorama histórico -profético cada ve z 

mais atual na crise que vive  a Igreja e o mundo.  

É compreensível que a grandeza dos cenários e das comoções para onde se precipita a 

humanidade pecadora tenham também sido anunciados por outras vias sobrenaturais.  

Pois a concordância entre os diversos anúncios de almas que em muitos casos não se conheceram 

confirma a veracidade fundamental da mensagem.  

 
 
Vaticano anunciou a canonização da Beata Maria de Jesus Crucificado O.C.D.   
(No dia 14 de fevereiro, coincidindo com um  Consistório Público Ordinário, a Santa Sé aprovou a canonização 
da Bem -aventurada Maria de Jesus Crucificado , nascida Mariam Baouardy (1846 -1878). A canonização terá 
lugar no dia domingo 17 de maio de 2015, segundo informou o site do Vaticano. www.vatica n.va)  

 

Nesse sentido, estamos difundindo em nosso blog outros avisos celestes recebidos por santos, 

beatos e almas eleitas cujos escritos passaram pelo crivo da crítica da hierarquia eclesiástica.  
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Um dos mais importantes conjuntos de revelações recebidas  por almas santas no mesmo sentido 

de La Salette é o da Beata Maria de Jesus Crucificado OCD (1846 -1878), carmelita de Pau e 

Belém.  

 

Talvez ela não seja conhecida no Brasil como mereceria, mas a leitura de sua vida é suficiente 

para conquistar a simpatia e a adesão dos fiéis.  

A santa  da  Palestina  

 

Mariam Baouardy nasceu em 5 de janeiro de 1846 na aldeia de Abellin (ou Ibillin), situada na 

estrada de Nazaré a São João de Acre. Sua família era católica, de rito greco -católico (melquita), 

e oriunda de Damasco  e do Monte Líbano.  

 

Em 15 de junho de 1867 ela se apresentou no Carmelo de Pau, perto de Lourdes, França, onde 

fez profissão no dia 2 de julho com o nome de religião de Sóror Maria de Jesus Crucificado.  

 

  

 

 

 

 

 

Beata  Maria  de Jesus Crucificado  

Na Quaresma de 1868, as carmelitas perceberam que a Beata tinha os estigmas e esforçava -se 

para ocultá - los.  

Tamb®m fazia o que lhe era poss²vel para n«o ñdormirò, como ela se referia aos °xtases, at® que 

foi proibida pelo seu diretor de consciência.  

Nesse mesmo ano ela teve a transverberação do coração, como Santa Teresa de Jesus.  

O fenômeno foi clinicamente cons tatado quando foi extraído seu coração  post mortem em Belém.  

A cicatriz atravessava de lado a lado o coração e foi verificada por grande número de eclesiásticos 

convocados como testemunhas. O coração hoje está em Pau. Satanás obteve permissão para 

possuí - la durante quarenta dias, como a outro Jó. Nove legiões sucessivas de demônios 

abateram -se sobre ela e, finalmente, o próprio Satanás em pessoa. No fim da possessão ela ficou 

como que ñpossu²daò pelos anjos bons. Um anjo de luz falava por meio dela, dava conselhos, 

ensinava.  

Perguntaram ao anjo quem ele era, ao que respondeu:  

ð ñEu sou o esp²rito de Maria; eu sou o anjo de Mariañ (p. 150). E tamb®m: ñEu sou daqueles que 

sobem e que descemò. Mais frequentemente dizia: ñEu sou Maria, filha do Bem-amadoò. (Pe. 

Estrate, op.cit. p. 143)  
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Em 1870, a Madre Superiora de Pau aceitou a fundação de um Carmelo em Mangalore, Índia. 

Porém, faltavam os recursos econômicos.  

Por outro lado, acontecera de um rico católico belga, o senhor de Nédonchel, residente em Roma, 

perder sua filha Matilde em circunstâncias edificantes.  

ñEsta senhorita ï escreve o Pe. Estrate ï havia pedido a Deus que lhe tirasse a vida em lugar de 

levar o Beato Papa Pio IX, cuja saúde deixava a desejar.  

 

ñO Senhor ouviu o oferecimento e ela foi levada rapidamente por um mal misterioso em Roma 

com apenas 24 anos, sem nunca antes ter conhecido doença alguma. (...) Ora, Matilde apareceu 

v§rias vezes ¨ Beata Maria e lhe disse que se dirigisse a seu pai para a funda­«o de Mangalore.ò 

(op.cit. p. 204)  

 

 
Sangue dos estigmas da Beata  

 

òPara ter certeza da verdade dessa vis«o, a Madre Elias, superiora de Pau, mostrou ¨ novi­a 

diversas fotografias, entre as quais havia misturada uma de Matilde de Nédonchel; e depois lhe 

pediu que apontasse qual era a pessoa que tinha aparecido a ela. A noviça Maria apontou Matilde 

sem hesitar um instante sequer.ò (op.cit., p. 204, nota)  

Na viagem rumo à fundação na Índia, a Madre Elias faleceu. Mas aparecendo à Beata em 22 de 

julho d e 1871, ela lhe anunciou sua profissão em 21 de novembro, como de fato aconteceu, 

cumprindo -se mais uma vez a profecia da ñreligiosaò (op.cit. p. 229).  

A Beata teve de voltar para Pau. Em novembro de 1872, recém retornada da Índia, ela declarou à 

Madre pr iora que Jesus queria sua ida para Belém a fim de ali morrer.  

E que queria também absolutamente um Carmelo na cidade onde Ele nasceu. Como prova, ela 

enfiou na terra um galho seco de gerânio, que brotou e floresceu assombrosamente.  

Em 3 de setembro de 18 75 o barco que levava as carmelitas fundadoras rumo a Terra Santa fez 

escala em Alexandria. Ela ent«o mostrou ¨s religiosas o local onde foi jogada ómortaô e a gruta 

onde foi curada, ainda identificável apesar das construções posteriores.  

A Beata Maria de  Jesus Crucificado ficou indignada com a presença maometana e cismática nos 

locais da Paixão em Jerusalém, especialmente no local da Flagelação:  

ñAs religiosas consagraram tr°s dias para visitar os principais santu§rios de Jerusal®m. As 

piedosas peregrina s ficaram desconsoladas vendo a maioria desses lugares tão sagrados nas 

m«os de turcos e cism§ticos, escreve o Pe. Estrate. ñVisitando o Cen§culo, onde os mu­ulmanos 

fizeram uma mesquita, o rosto de Sóror Maria, que resplandecia de alegria celeste, ficou p álido e 

abatido; seus olhos tinham uma expressão de dor infindável:  
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ð ñEu digo a Jesus, contou ela mais tarde : Como, Senhor podeis permitir coisas semelhantes, 

posto que Vós sois Deus? Ah! Isto é forte demais! Se eu fosse Jesus, jamais suportaria uma ta l 

profanação!  

 

ñMas logo pedi perd«o a Jesus, acrescentando: Senhor, tende piedade de mim , escusai minha 

ousadia, é meu amor por Vós que me fez soltar esse brado. Se eu fosse Jesus, faria como Vós, eu 

teria paciência, porque teria em meu coração vossa bon dade infinita.  

 

ñOh! Senhor, em quantas almas ainda mais abomin§veis que esse Cen§culo V·s sois obrigado a 

descer! Eu compreendo a profanação desse lugar santo pensando em todas as 

Comunhões indignas e sacrílegas em vossa Santa Igreja! " (op.cit. p. 282)  

 

A Beata dirigiu os operários, pois era a única que falava árabe, tendo ficado admirada em toda a 

região.  

ñHavia tanta majestade em toda a sua pessoa, tanto fogo em seu olhar e tanta autoridade em seu 

falar, que era impossível não se submeter. (...) Suas palavras ficavam gravadas na alma: ao 

mesmo tempo elas eram uma espada, uma luz e um b§lsamoò, observou o Pe. Estrate (op.cit. p. 

317)  

A Beata inspirou também a fundação do Carmelo de Nazaré, que Nosso Senhor lhe pediu que 

fosse como um quartel.  

Na gruta,  Nossa Senhora lhe anunciou que morreria em Belém e que não viveria mais de três 

anos na Terra Santa. Mas sua saúde era excelente. Quando pouco faltava para o prazo, um 

acidente caseiro e complicações inesperadas acabaram tirando -a da Terra. Por ocasião de  seu 

falecimento, fenômenos sobrenaturais aconteceram em Belém e em Pau, especialmente perfumes 

celestes, e desde então numerosos milagres lhe são atribuídos.  

 

 
O profeta Elias, fundador do Carmo, parte num carro de fogo para um local misterioso, mas deixa seu manto a São Eliseu. 

 
Relacionamento especial com Santo Elias  

A bem -aventurada carmelita tinha uma relação mística especial com Santo Elias, fundador do 

Carmo, que lhe aparecia e lhe dava conselhos.  Durante a possessão mencionada anteriormente , 
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ela não podia com er nada, mas ñem diversas ocasi»es, v§rias freiras viram frutos misteriosos na 

boca da novi­a. Duas ou tr°s delas tiveram o privilegio de comer delasò (Pe. Estrate, op. cit. 

p.180 -181).  

Nas anotações do Carmelo ficou registrada esta observação:  

ñEsses frutos tinham a aparência de uma grande amêndoa, seu odor era de incenso e tinham o 

gosto de plantas aromáticas. Interrogada sobre a proveniência desses frutos, a noviça respondeu: 

óEles v°m do local onde estavam Ad«o e Eva: ® o fruto de que se alimenta Eliasô (Notas do 

Carmelo)ò (Pe. Estrate, op. cit., p. 181, nota 1). 

 

 
Relíquia da Beata Maria venerada na capela  do Carmelo de Belém,  na Terra Santa.  

 

O dom de Profecia  

A Beata Maria recebeu o dom de profecia. Seu biógrafo, Pe. Estrate, conta como exemplo:  

ñPara dar uma ideia - escreve ele ï de como Deus iluminava Sóror Maria de Jesus Crucificada 

sobre os acontecimentos que se passavam  a grandes distâncias, citemos alguns entre os milhares 

consignados nas notas.  

ð Agora, dizia ela em 28 de janeiro de 1877, eu entendo por que eu estava tão angustiada 

ontem. Pelo entardecer, antes de meia -noite, eu vi que se preparava num local remoto um  

massacre de cristãos.  

ñEu fiquei tomada de terror. Os crist«os tinham sido avisados, mas n«o podiam fugir. Quando eu 

vi os preparativos, já amanhecia naquele local.  

ñEm seguida, nessa manh«, por volta das duas horas, eu vi que os ruins entraram nas casas dos 

cristãos para massacrá - los. De um lado de uma casa havia um muro que não acabara de ca ir.  

 

ñEu subi no topo dele e vi o m assacre na casa. Eram gritos desesperados , pediam auxílio e 

ninguém podia vir. Lutava -se, era espantosoò. 

 

 O sacerdote biógrafo acrescenta sobre a narração do martírio do venerável M. Baptifault, 

sacerdote missionário em Yun -nan, na China, publicada no jornal de Paris ñl'Universò em 21 de 

janeiro de 1875, ñnós já o tínhamos escrito, ditado pela pessoa que o senhor sabe, no dia 17 d e 

setembro de 1874, às 8 horas da manhã, apenas algumas horas após a realização desse drama 

sangrento, tão longe de nós, em Yun -nan, na China, e sem que nada de humano possa explicar a 
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exatidão do fato e dos detalhes os mais minuciosos aqui ditados a tão g rande distância por nossa 

piedosa videnteò (op. cit., p. 298-299).  

 
As visões  

 

A santa palestina receb eu numerosas comunicações a respeito da Franca. Em La Salette, também 

Nossa Senhora focaliza especialmente o futuro da ñfilha primog°nita da Igrejaò  

Quando a Beata Maria e suas irmãs de religião viajavam para a fundação na Índia, as carmelitas 

fizeram eta pa em Marselha, quando aproveitaram para ir rezar no santuário de Notre -Dame -de-

la-Garde.  

Ali a Beata teve uma visão cuja linha central concorda com o porvir da França segundo La Salette, 

em função da cólera punitiva de Nosso Senhor e da intercessão miseri cordiosa de Nossa Senhora 

segurando o braço justiceiro de seu Divino Filho. E, por fim o triunfo desse país tão amado por 

Deus:  

ñEu rezei muito pela Fran­a. Durante minha ora­«o, eu vi um homem diante de mim: esse 

homem tinha em sua mão uma nuvem muito neg ra e muito densa.  Eu vi uma Virgem que rezava 

muito para que essa nuvem caísse num outro local que não fosse a França. O homem tinha na 

outra mão uma nuvem branca, mas ele queria jogar a nuvem negra antes da branca, e ele disse:  

 
Poliptico do Apocalipse, detalhe  Jacobello Alberegno (... ï 1397)  

 

ñApós ter passado por terríveis provações, a F ran­a triunfar§ e ser§ a rainha dos Reinosôò (Pe. 

Estrate, op. cit., p. 206)  

 

Na primeira semana da Quaresma de 1876, a santa carmelita teve uma visão análoga que, além 

de concordar com La Salette, insiste no pedido de penitência feito pela Mãe de Deus em Lourdes e 

Fátima:  
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ñNosso Senhor tinha em suas m«os um monte de fogo; Ele olhava para a Fran­a com uma 

espécie de compaixão e amor; o fogo escorria e caía entre seus dedos, estava prestes a cair por 

inteiro, mas o Senhor dizia e repetia: ñPede perd«o, pede perd«o!ò 

 

ðñPobre Fran­a, acrescentava ela, pobre Fran­a, se ela soubesse, se ela compreendesse, e 

sobretudo, se ela quisesse! Deus a ama tanto!ñ (Pe. Estrate, op. cit., p. 291) 

 

Durante a oitava de Nossa Senhora do Monte Carmelo desse mesmo ano, Sóror Ma ria interrogava 

Nosso Senhor sobre a França, indagando o porquê de Ele não dar a vitória aos bons enquanto os 

ruins agiam em liberdade.  

  

O Senhor lhe respondeu que era Ele próprio que tinha disposto assim as coisas. E ela 

acrescentou:  

 

ðñEis a compara­«o que Ele me apresentou: óv°s esse belo jardim, h§ toda esp®cie de frutos e de 

flores, mas vêm os insetos e toda espécie de animais. Eles picam as flores e a doença toma conta 

das §rvores. £ porque Ele encomendou a seus anjos arrancar todas essas §rvoresò (Pe. Estrate, 

op. cit., p. 291 -292).  

 

Entrementes, Jesus Cristo lhes fez notar que os castigos que iriam cair sobre a França haviam 

sido atenuados pela justiça divina em atenção aos sacrifícios praticados pelos bons franceses.  

 

No mês de agosto de 1875, S óror Maria mencionou a corajosa luta dos jovens católicos franceses 

que combateram dando suas vidas no exército pontifício para evitar que os revolucionários 

invadissem Roma:  

 

 
Na Praça de São Pedro, Pio IX abençoa o exército pontifício, onde muitos eram jovens franceses,  

que vai sair para defender Roma do assalto revolucionário . 

  

ð ñNa semana passada, Nosso Senhor me prometeu uma coisa consoladora para a Fran­a: que a 

prova não seria tão ruim como Ele tinha dito, por causa da caridade que a França praticou em 

favor do Santo Padre [Pio IX].  

 

ñFoi a Ele pr·prio que foi feita, e é por causa disso que Ele poupará os golpes sobre a França. Isso 

acontecer§, mas n«o ser§ t«o ruim, e s· visar§ purificar a Fran­aò. (Pe. Estrate, op. cit., p. 299)  
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A degradação dos costumes, a invasão do igualitarismo, a expansão do desejo desordenado d o 

gozo da vida que marcavam o período da Belle Époque, a alegria de uma vida irresponsável 

estavam fazendo aproximar uma catástrofe que os franceses não queriam ver.  

 

Em 1868, a piedosa carmelita anunciava a guerra franco -prusiana que viria em 1870, cobrin do de 

luto e vergonha a França e dando azo à explosão comunista da Comuna de Paris:  

 

Durante um longo êxtase em que ela falou do nada da vida, da cegueira dos pecadores, da perda 

das almas e dos males da Igreja, disse chorando:  

 

ð ñSenhor, tende piedade de nós! Santa Virgem, afastai as desgraças que nos ameaçam. Rezai 

pela Igreja. A guerra chegar§ logo, como eu vou rezar pela Igreja!ñ (Pe. Estrate, op. cit., p. 81)  

 

Em 6 de julho de 1870, Nosso Senhor lhe mostrou a trama das forças secretas que querem 

an iquilar Roma enquanto cabeça da Cristandade e destruir a Igreja.  

 

 
 

Paris em chamas. O movimento comunista dito "Commune"  mandou incendiar os principais 

monumentos igrejas e palácios . 

  

ð ñEu estava sozinha num jardim, subitamente ouvi uma voz que me dizia: Reza, reza e faz 

rezar.  

ñEu vi imediatamente soldados que saiam como de um jardim fechado; eram muitos e passavam 

diante meu. Eu vi outros soldados sair de um outro jardim, eles v inham combater contra os 

primeiros.  

òA mesma voz me disse pela segunda vez: óReza e faz rezarô. No mesmo instante, eu vi Roma 

diante de mim, e vi os inimigos de Roma que diziam: enquanto os outros combatem, matemos 

Roma, afoguemo - la, joguemos água fervend o sobre ela, matemos pequenos e grandes.  

 

ñEu vi ao mesmo tempo uma l©mpada no c®u: sa²am dessa l©mpada dois raios que formavam 

como que escadas. Um desses raios descia sobre a Itália e o outro sobre a França.  
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ñE eu vi um homem que parecia ser o próprio Deus, ele tinha duas crianças como ele, uma à sua 

direita, a outra à sua esquerda. Uma dessas crianças era negra e trabalhava para fazer um 

grande buraco, a outra preparava um prato branco sobre a terra.  

 

ñO homem disse aos inimigos da Igreja que bradavam ójoguemos §gua fervendo sobre Romaô:  

ð ñEssa §gua fervendo ser§ para v·s eternamente. Eu declaro que nenhum desses homens que 

combatem por meu nome haverá de sofrer o menor julgamento, ainda que eles tenham cometido 

todos os pec ados. A esses homens que terão dado sua vida combatendo, eu darei a paz e a vida 

eterna.  

ñAo mesmo tempo, Ele se voltou para a Fran­a e disse ao imperador: óSe v·s seguirdes a luz, eu 

estarei convosco. Eu vos prometo quatro vitórias, se combaterdes pela m inha glória, para que 

todo o mundo saiba que vós combateis em Meu nome; Eu estou em vós e vós estais em Mim. Eu 

vos prometo em seguida uma boa morte e uma eternidade bem -aventuradaò (Pe. Estrate, op. cit., 

p. 199 -200).  

 

Dessa maneira Nosso Senhor prometia  então a Napoleão III um prêmio nesta terra e depois na 

eternidade, ligado à presença das tropas francesas defendendo Roma.  

 

Porém, Napoleão III optou pelo rumo diametralmente oposto. E a promessa de salvação se 

transformou em garantia de perdição, segundo  interpreta o biógrafo Pe. Estrate.  

 

Com efeito, no dia 5 de agosto, após a anterior visão, a Beata contou:  

 

 
 

ð ñEu sentia uma grande tristeza e ang¼stia. Parecia-me que Roma ia perecer e a França  também. 

Eu senti um gládi o atravessar meu coração, e ele ali ficou.  

 

ñO sofrimento impediu-me de dormir a noite toda. Pela manhã, eu estava tão contristada e 
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acabrunhada quanto na véspera. Passei o dia na angústia, na tristeza, no sofrimento.  

ñPela tarde eu vi o imperador diante de mim. Ele parecia todo negro, triste, quase furioso: uma 

grande nuvem negra tinha descido sobre ele.  

 

ñEu vi a Sant²ssima Virgem que veio com sua m«o afastar essa nuvem e isso me consolou um pouco. 

Mas eu compreendi que a nuvem ia por cima de Roma.  

 

ñNo dia seguinte, na Missa, durante a elevação, eu vi um velho crucificado, e a seus pés o imperador 

triste e humilhado, e eu vi o sangue do ancião crucificado cair sobre ele.  

 

ñEu n«o sei se a luz que eu tinha visto diante do imperador e de cuja fidelidade dependem as quatro 

vitórias consistia em não retirar as tropas de Roma.  

 

ñMas, depois do que ele fez [retirar as tropas francesas que protegiam Roma], eu o vi durante tr°s 

dias consecutivos triste e humilhado aos pés do ancião crucificado cujo sangue se derr amava com 

abund©ncia sobre ele, sobre sua fam²lia e sobre aqueles que o rodeavamò. 

 

Segundo o Pe. Estrate, ela via o sangue do ancião do Vaticano cair como vingança sobre o 

Imperador e os seus. ñA morte t«o tr§gica do pr²ncipe imperial dez anos depois ainda está presente 

diante todos os esp²ritos e confirma de modo terr²vel a verdade desta profeciaò, acrescenta (Pe. 

Estrate, op. cit., p. 200 -201).  Esta imagem (visão) descrita é análoga ao Terceiro Segredo de 

Fátima.  

 

O anúncio dos castigos purificadores  

 

 
A Carmelita Maria de Jesus Crucificado    

 
Da mesma maneira que Nossa Senhora em La Salette, quando anunciou castigos não só para a 

França e para a Itália, mas para o mundo todo, também Deus falou no mesmo sentido à Beata 

Maria  de Jesus Crucificado, ña santa palestinaò: 

ð ñPequenos cordeiros, n«o tenhais medo de Deus. Ele vai ferir a Terra, haver§ terremotos. N«o 

temais nada, recorrei exclusivamente a Deus, permanecei nôEle, depositai nôEle vossa confian­a e 

não temais.  

ñSua misericórdia é imensa. Ele quereria espalhá - la sobre todos os homens, mas a justiça 

bloqueia a misericórdia. Os homens têm medo de Jesus, eles O olham como a um carrasco e, 

entretanto, seus olhos estão tão cheios de paternalidade!... Ele é mais branco que a neve! Ele 
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está louco pelo homem!... Ele ama os pequenos, os débeis, Ele não ama os grandes... (...)  

 

ñQuando Jesus olha seus eleitos, seu olhar faz derreter o cora­«o... Oh! esse olhar!... N«o, a terra 

não viu Jesus!... A terra esta coberta de crimes!... O Senhor quereria ferir e seu coração 

não pode!. ..ò (Pe. Estrate, op. cit., p. 378).  

 

O Pe. Estrate conta que um dia Nosso Senhor mostrou à Beata sua cólera prestes a explodir. E a 

jovem religiosa exclamou:  

ð ñSenhor, poupai os homens. Jogai- me no fogo, mas não deixeis cair o raio de vossas 

m«os. Os homens mal compreendem o que fazem, eles s«o cegosò.  

E acrescentava:  

 
Nosso Senhor lhe fazia sentir  que os homens se perdem por vontade própria.  

No quadro: cena da Revolução Francesa  que preparou  a Revolução Comunista.  

 

ð ñA palavra de Deus faz tremer o c®u e a terra. Jesus diz: óN«o sou eu que escolho o inferno 

para vós, vós mesmos fazeis essa escolha. Não há uma alma que se perca sem que Eu 

lhe tenha falado mil vezes ao coração. Eu vim para a Te rra, Eu me revesti de vossa 

natureza, Eu me fiz criancinha, obediente, pobre, humilhada. Eu sofri tudo por vós. Não 

sou Eu que m  v os perde, sois v·s mesmos que vos perdeisôò.  

 

E ela repetia:  

 

ð ñSenhor, salvai o mundo, deixai de amar s· a mim; jogai-me no  fogo para salvar os homensò, 

e ela chorava e soluçava (op. cit., p. 61 -62)  

 

Numa carta ao Pe. Lazare, carmelita, que foi seu confessor em Mangalore, escrita no Carmelo do 

Sagrado Coração de Pau em 7 de janeiro de 1873, ela avisou:  

ð ñPois bem, meu padre, agora a fé está debilitada, a religião e até as comunidades mais santas 

estão debilitadas; a fé está debilitada, tenhamos nós a fé de nossos pais, que se debilita por toda 

parte.ò (op. cit., p. 370) 

 

ð òAgora o inimigo reina sobre seu trono. Ele tem um poder muito grandeò (op. cit., p. 376).  

 

ð ñAs sociedades secretas t°m seus fundamentos no inferno, seus associados t°m seus p®s no 

inferno, da mesma maneira que os justos têm seus fundamentos e seus pés no Céu.  
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ñPor que o Senhor está irritado contra a Te rra? Por que castigar a Terra? Por que 

castigar os reinos? Porque cada um deles não se contenta com Seu reinado, eles vão à 

procura de outros... ò (op. cit., p. 382)  

 

Entretanto, ela via que depois dos castigos que viriam, Deus abriria espaço para sua mise ricórdia. 

Então aconteceria uma restauração da humanidade e da Igreja.  

 

Em carta a Mons. Lacroix, bispo de Bayonne, escrita no Carmelo de Mangalore em setembro de 

1871, a Beata Maria fala a propósito da adesão do bispo ao dogma da infalibilidade pontifícia :  

ñMonsenhor, (...) Como sois feliz por ter compreendido a verdade! Sim, a infalibilidade enfureceu 

todo o inferno! Satanás estrebucha. Eu vos digo, caro e bem -amado pai, eu rezo muito, mas 

muito pelo triunfo da Santa Igreja e pela França.  

 

ñN«o acrediteis que o momento da misericórdia de Deus esteja muito longe... Toda a Terra 

ficará espantada com o poder de Deus três vezes Santo ...ò (Pe. Estrate, op. cit., p. 368).  

 

As visões sobre a Igreja e o Clero  

 

 
Relicário e imagem da santa p alestina, na capela do Carmelo em  Belém  

Em diversas ocasiões Deus lhe fez ver uma apostasia próxima e generalizada do clero e das 

religiosas.  

 

Este doloroso aspecto est§ contido de modo eminente no Segredo de La Salette e foi o ñganchoò 

através do qual os maus religiosos tentaram ï e até conseguiram transitoriamente ï a proibição 

do Segredo.  

ñPequenos cordeiros, permanecei fi®is. A Santa Virgem diz que os tempos vão mudar, vós vereis 

coisas que nunca vistes antes, religiosas abandonar«o seu convento, sacerdotes apostatar«oò, 

anunciou a santa palestina (Pe. Estrate, op. cit., p. 138).  

 

Na véspera de Natal, escreve o sacerdote biógraf o, ela tinha visto um homem que lhe mostrava 

seu coração no peito aberto, e nesse coração muitas pombas brancas.  

Do lado de fora, espinhos desgarravam esse coração e lhe faziam verter sangue até o chão. Esse 

homem, que obviamente era o Sagrado Coração de J esus, disse a ela:  

ð ñMinha filha, ningu®m recolhe esse sangue, fazem-me sofrer o martírio; se eles não se 

converterem, Eu farei perecer os frutos da terra; e se, após esse castigo, eles não mudarem, eu 
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